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Resumo:

O presente trabalho busca analisar a apropriação da mídia a respeito das identidades de gênero feminino 
como forma de representar a mulher contemporânea. Para tal, analisaremos as representações que a 
revista Donna do Grupo RBS busca abordar em seus discursos. O objetivo é entender como a revista 
constrói a figura da mulher por meio seus posicionamentos. A pesquisa se ancora nos pressupostos 
teóricos dos Estudos Culturais e tem como metodologia a abordagem multiperspectivica de Douglas 
Kellner (2001). O conteúdo da revista, busca celebrar as conquistas das mulheres sobre o livre direito de 
escolha em suas vidas, como carreira, família, filhos, moda e beleza. Podemos dizer, que a revista busca 
uma exaltação do empoderamento feminino que deve ser vista com certa desconfiança, pois pode 
enfraquecer lutas feministas importantes. Já que, essa celebração sugere que a igualdade entre os gêneros 
estão todas alcançadas e não há porque continuar a lutar por elas, basta esforça-se para conquistá-las.
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AS MULHERES DA REVISTA DONNA: CELEBRAÇÃO DO EMPODERAMENTO 
FEMININO 

 
1 INTRODUÇÃO  

 
O presente trabalho tem como objetivo analisar a apropriação da mídia a respeito das 

identidades de gênero feminino como forma de representar a mulher contemporânea. Para tal, 

analisaremos as representações que a revista Donna do Grupo RBS busca abordar em seus 

discursos, por meio de seus posicionamentos, para isso, selecionaremos algumas capas recentes, 

principalmente após seus reposicionamento no mercado ocorrido em 2017. 

A Revista Donna, pertence ao Grupo RBS, considerada uma empresa pioneira em 

relação a comunicação gaúcha. O jornal Zero Hora faz parte desse Grupo, e o Caderno Donna, 

segundo o site do Grupo RBS (2012), surge em 1993 como suplemento ao jornal. Ao longo do 

tempo, o Caderno transformou-se em Revista.  

Recentemente, no ano de 2017 a revista passou por um reposicionamento. Segundo o 

VLWH�&ROHWLYD�QHW���������D�UHHVWUXWXUDomR�GD�PDUFD�H�R�QRYR�VORJDQ�³µ6RX�'RQQD�GH�PLP¶�EXVFD�

aproximar o público-alvo a partir da temática do empoderamento feminino. A editora da Donna, 

relata que a campanha é feita para: ³UHYHODU�D�PXOKHU�GH�YHUGDGH��µp�XP�SURMHWR�SDUD�GL]HU�TXHP�

somos, a que viemos e de que maneira queremos trazer essa leitora conosco e tocá-la 

GLDULDPHQWH¶´� A Revista Donna (2017) diz: ³Donna acredita que cada mulher tem o direito e o 

poder de decidir o TXH�p�PHOKRU�SDUD�VL�H�HVFROKHU�R�TXH�D�ID]�IHOL]´� 

A relevância do trabalho diz respeito a entender como as representações 

contemporâneas das mulheres vem sendo apresentadas na mídia. O entendiemento dessas 

representações nos revela uma forma mais clara de entender os propósitos imbuidos nos 

discursos midiáticos, pois essas representações podem ser capazes de legitimar posições 

opressoras. Como comenta Freire Filho (2005), as representações nas diversas instâncias e 

LQVWLWXLo}HV�FXOWXUDLV�OHJLWLPDP�³PRGHOos daquilo que significa ser homem ou mulher, [...] feio 

ou bonito, bem-VXFHGLGR�RX�IUDFDVVDGR´��S������ 

 
2 METODOLOGIA  

 
Escolhemos como procedimento metodológico a abordagem multiperspectivica de 

Douglas Kellner (2001). A análise de abordagem multiperspectívica de Douglas Kellner (2001), 

nos alerta ao fato de que as marcas não são inocentes em suas representações e estratégias 

mercadológicas, pelo contrário são carregadas de ideologias e bem posicionadas. Assim, 
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devemos pHUFHEHU�DR�DQDOLVDUPRV�QRVVR�REMHWR�TXH�³LQWHUSUHWDU�SROLWLFDPHQWH�D�FXOWXUD�GD�PtGLD�

exige que se amplie a crítica ideológica para abranger a intersecção de sexo, sexualidade, raça 

e classe, e ver que ideologia é apresentada na forma de imagens, figuras, FyGLJRV�JHQpULFRV´�

(KELLNER, 2001, p. 123). Portanto, precisamos ter um olhar integral sobre os aspectos a serem 

analisados. 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO  
 
 $SyV�R�VHX�UHSRVLFLRQDPHQWR�H�PXGDQoD�GR�VORJDQ�SDUD�³6RX�'RQQD�GH�PLP´��D�UHYLVWD�

tem se dedicado a mostrar figuras femininas auto-suficientes e livres para tomar decisões. Tem 

incentivado também que as mulheres tomem as redeas de suas vidas e empoderem-se. Com seu 

novo posicionamento, a revista tem procurado celebrar de forma mais expressiva as conquistas 

das mulheres sobre o livre direito de escolha em suas vidas, como carreira, família, filhos, moda 

e beleza.  

A edição espacial da capa da Donna apresentando seu novo posiconamento (figura 2) é 

uma edição especial, traz uma mulher sem camiseta, com seu frases escritas em seu corpo: 

³VREUH�R�PHX�FRUSR�HX�GHFLGR´��³PLQKD�EHOH]D�QmR�WHP�SDGUmR´�H�³TXHUR�VHU�D�PHOKRU�versão 

GH�PLP�PHVPD´��$LQGD�QHVVD�PHVPD�FDSD�Ki�XPD�FKDPDGD�TXH�GL]��³'RQQD�FRQYLGD�YRFr�D�

VH�OLEHUWUDU�H�FHOHEUDU�R�GLUHLWR�GH�VHU�TXHP�YRFr�TXLVHU´��+i�XPD�H[DOWDomR�QRWDYHO�GDV�QRo}HV�

de escolha e liberdade feminina. A leitora é convocada a se libertar e celebrar o direito de ser 

quem ela quiser. Esse celebrar incumbi uma ideia de que todos os direitos das mulheres estão 

conquistados e agora só depende dela mesma para conseguir acessá-los.  

Um aspecto interessante a ser trazido aqui para nossa discussão é a questão do pós-

feminismo, e como esse olhar vem sendo abordado nas representações midiáticas 

contemporâneas. Segundo McRobbie (2006), o pós-feminismo é um processo pelo qual as lutas 

feministas teriam ficado obsoletas, em que as mulheres estariam colhendo os frutos das lutas 

feministas (do passado), e agora poderiam desfrutar da plena liberdade de escolha. A mídia 

SRSXODU� p� DERUGDGD� DTXL�� FRPR� XPD� HQWXVLDVWD� GHVVH� ³VXFHVVR� IHPLQLQR´�� FRP� LQWHQomR��

principalmente, de aumentar a audiência feminina. Pois agora, as conquistas das mulheres são 

ganhos individuais, cada uma deve correr atrás do seu sucesso individual, pois todas as mulheres 

podem desfrutar dos mesmos direitos, só depende de sua luta pessoal. O que é uma grande 

contradição, visto que é nítido que ainda existem muitas desigualdade entre os gêneros e na 

SUySULD�FDWHJRULD�GDV�PXOKHUHV��³arranjos de gênero para mulheres em sua maioria brancas e 

relativamente ricas´��0&52%%,(��������S������ 
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Figura 2: Capa de Donna, ed. Especial, mai. 2017 

Para Messa (apud Escosteguy, 2008), alguns produtos midiáticos feitos para o público 

feminino têm se destinado a essa emancipação da mulher, em que o feminismo só é lembrado 

SDUD�PRVWUDU�TXH�HOH�HVWi�XOWUDSDVVDGR��³DV�PXOKHUHV��DPSDUDGDV�SHOD�HVIHUD�PLGLiWLFD��VHQWHP-

se aptas a (re)prRGX]LU�R�GLVFXUVR�GH�TXH�SRGHP�WXGR�H�VHQWHP�IDOWD�GH�TXDVH�QDGD´��S�������� 

McRobbie (2006), fala sobre uma mudança ocorrida em meados de 1990 em que há um 

marco estratégico de autocrítica às teorias do feminismo. As reivindicações da chamada 

segunda onda feminist foram questionadas por feministas pós-coloniais, em que questões do 

direito (estado), do patriarcado e as leis foram de certa forma secundarizadas e se colocou no 

centro das discussões questões de poder, influenciadas, principalmente pelas ideias de Foucault, 

se colocou em pauta o poder de fala e discruso. O corpo e o sujeito passam a ser centrais nas 

DQiOLVHV�GHVVDV�IHPLQLVWDV��RX�VHMD��TXHVW}HV�LQGLYLGXDLV�GR�µHX¶�SDVVDP�D�VHU�PDLV�LPSRUWDQWHV�

do que as do coletivo, como era na segunda onda feminista. Nesse sentido, há um deslocamento 

do feminismo como um movimento político (MCROBBIER, 2006). 

As edições a seguir, todas de 2018 (pós o novo posicionamento da revista), percebemos 

alguns aspectos em comum entre elas. Na capa de abril, edição do dia 14 e 15 de 2018 a Donna 

WUD]�QD�PDWpULD�GH�FDSD��³$SUHVHQWDGRUD�%HOD�*LO�ODQoD�OLYUR�FRP�KLVWyULDV��UHFHLWDV�H�GLFDV�GH�

FRPR�YLYHU�D�PDWHUQLGDGH�GH�XP�MHLWR�PDLV�VLPSOHV�H�QDWXUDO´��QD�IRWR�D�DSUHVHQWDGRUD�DSDUHFH�

sentada, abraçando os dois filhos e amamentDQGR�D�FULDQoD�PHQRU�H�R�GHVWDTXH�p�³$�%HOD�GH�

)ORU�H�1LQR´��QRPH�GH�VHXV�ILOKRV���1D�PDWpULD�GD�capa de Junho, edição do dia 02 e 03 de 2018, 

a chamada da capa p�³$�JD~FKD�5DID�%ULWHV�FRQTXLVWRX�PDLV�GH���PLOKmR�GH�VHJXLGRUHV�QR�
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Instagram dando a real sobUH�VHU�PmH��9RFr�QmR�SRGH�IDODU�TXH�HVWi�H[DXVWD�SRU�FDXVD�GR�ILOKR"´�

H�R�GHVWDTXH�GD�FDSD�p�³0DWHUQLGDGH�VHP�ILOWURV´��1D�RXWUD�HGLomR�GR�PrV�GH�MXQKR, dos dias 

16 e 17D�PDWpULD�GD�FDSD�GL]�³<RXWXEHU��IDVKLRQLVWD��JDURWD-propaganda, e, claro, mãe da Titi: 

FRPR�*LRYDQQD�(ZEDQN�VH�WRUQRX�XPD�GDV�PDLRUHV�LQIOXHQFLDGRUDV�GR�%UDVLO´�H�R�GHVWDTXH�p�

³$�UHLQYHQomR�GH�*LR�(ZEDQN´�� 

Nesses três edições da revista1, o que pode ser observados em muitas outras edições da 

revista, é o recorrente destaque a maternidade e a carreira, e principalmente como essas 

mulheres de sucesso conciliam essas questões. Nessas três edições, o que também ser 

observados em muitas outras capas da revista, é o recorrente destaque a maternidade e a carreira, 

e principalmente como essas mulheres de sucesso conciliam essas questões. Ou seja, essas capa 

continuam reforçando e legitimando um modo de ser mulher, que é ser mãe e ter que conciliar 

diversas áreas de sua vida de forma natural da mulher conciliar varias tarefas no seu cotidiano. 

As recorrentes capa da Donna, mesmo após seu novo posiciomento de livre escolha da 

mulher de ser quem ela quiser ser, continuam ratificando um certo modelo de mulher, mãe e 

bem sucedida. O modelo de mulher como mãe é mantido por essas representações da mulher 

contemporânea, a diferença agora é que essa mulher deve conciliar, de forma harmonioza, o 

papel de mãe com outros âmbitos de sua vida. Assim, é criado um estereótipo de mãe a fim de 

uma manutenção dos papéis sociais criados em nossa sociedade patriarcal, como aponta Freire 

)LOKR��������S������³RV�HVWHUHyWLSRV�DPELFLRQDP�LPSHGLU�TXDOTXHU�IOH[LELOLGDGH�GH�SHQVDPHQWR�

na apreensão, avaliação ou comunicação de uma realidade ou alteridade, em prol da 

manutenção e da reprodução das relações de poder, desigualdade e H[SORUDomR´� 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
Podemos dizer que as representações que a revista Donna busca abordar em suas 

matérias buscam celebrar uma ascenção de poder feminino, que deve ser visto com 

desconfiança, pois ao propagam um empoderamento feminino, um feminismo de luta é deixado 

de lado, como se tivesse sido superado e agora as conquistas das mulheres dependem apenas 

GHODV�PHVPDV�³R�LQGLYtGXR�p�LQGX]LGR�D�VHU�R�WLSR�GH�VXMHLWR�FDSD]�GH�WRPDU�GHFLV}HV�FHUWDV´�

(MCROBBIE, 2006), e isso tudo pode acabar enfraquecendo lutas primordiais do movimento 

feminista, como a equidade de gênero e a violência contra mulher.  

                                                           
1 Todas as capas foram retiradas do Facebook da revista Donna. Disponível em 
<https://www.facebook.com/pg/RevistaDonna/photos/?tab=album&album_id=109068829145598>. Acesso em 
20/08/2018.  
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Nossa sociedade reforça valores patriarcais a todo momento de forma sutil e 

naturalizada. Se formos prestar atenção nas representações midiáticas que são abordadas com 

frequência nos discursos, percebemos que ainda se atribui, e se impõe, a mulher o papel de mãe, 

além da banalização e subordinação da figura feminina em relação a figura masculina. Por isso 

mesmo, que esses discursos celebratórios das conquistas das mulheres devem ser vistos com 

atenção. Não acreditar nessas conclusões precipitadas sobre as vitórias femininas pode ser uma 

forma de resistência e de uma continuação da luta das mulheres, que além de não estar esgotada, 

ainda precisa continuar lutando para conquistar direitos básicos de segurança e igualdade. 
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